
Memória de cálculo para aquisição de travesseiros na Operação Acolhida

A Operação Acolhida tem em seus quadros de trabalho militares designados pelo Ministério 
da  Defesa,  através  da  Marinha,  Exército  e  Aeronáutica  e  também civis,  contratados através de 
pregão eletrônico no regime de CLT.

Os militares designados, passam a residir em alojamentos nas instalações utilizadas pela 
Operação Acolhida, existentes a Base Ayrton Sena, no 6º BEC e no 7º BIS.

                     Quadro de Cargos
               Previstos da Força Tarefa

A quantidade de militares mobilizáveis somam hoje um total de 405 (quatrocentos e cinco) 
militares, sendo que a Operação Acolhida possui ainda mais 49 (quarenta e nove) militares que não 
são do efetivo mobilizável, são militares com designação de 01 (um) a 02 (dois) anos na Operação, 
totalizando 454 (quatrocentos e cinquenta e quatro) militares trabalhando na Força Tarefa (FT).

Todos esses militares recebem atualmente para utilização durante sua designação, 01 (uma) 
cama com colchão, 01 (uma) roupa de cama e 01 (um) armário. O objetivo é que recebam também 
01 (um) travesseiro, por isso a necessidade dessa aquisição.

Sendo assim, levando em conta a quantidade de militares existentes hoje na FT (454) e 
levando em conta, ainda, que a operação deve ter uma reserva de travesseiros em estoque (46) 
para troca ou reposição, entende-se ser razoável a aquisição de 500 (quinhentos) travesseiros 
como base de cálculo, através de Pregão Eletrônico no Sistema de Registro de Preços.
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